
Integración latinoamericana y caribeña: caminos, perspectivas y posibilidades 299Integración latinoamericana y caribeña: caminos, perspectivas y posibilidades

e comenta nas reuniões que o mais lhe chama atenção no conceito de fronteira 

é o que define as diferenças entre nós e os outros. Ele nunca tinha vivido em 

um território de fronteira entre diferentes países, mas tem no seu entorno 

geográfico e social bem postas as fronteiras entre o “nós e os outros”, ou seja, 

“nós do morro” e os “outros do centro”. Ou seja, também ali entre centro e 

periferia das nossas cidades podemos encontrar os meandros de fronteiras 

construídas e alimentadas pelas práticas socioculturais, econômicas, mas que 

também se dão pelo reconhecimento geográfico. 

 

Fronteiras tangíveis 

‘Diálogos petianos’ é um campo fértil de reflexão, criação e enfrentamento 

dos/as estudantes petianos/as frente ao universo particular da fronteira 

territorial, mas também de outras fronteiras culturais e sociais nas quais eles 

estão implicados/as no seu cotidiano e na sua histórica pregressa. 

Nas mesas de almoço em uma fronteira ou nas mesas-redondas dos 

pensamentos acadêmicos, encontramos complementaridades e dissonâncias, 

ou seja, os mais diferentes contextos de vida. E por isso, nos interessa 

entender a fronteira a partir dos seus debates teóricos, mas também, a partir da 

perspectiva e das implicações das nossas vivências como ‘sujeitos de 

fronteira’,  

Nessas andanças territoriais, teóricas e empíricas re-

inventamos, re-significamos, reconhecemos e incorporamos 

paisagens, cores, nebulosidades, sonoridades. Abrimos as 

narinas, apertamos os olhos, dilatamos os ouvidos, 

sensibilizamos as mãos, corroemos os pés e salivamos a boca. 

E em tudo isso é possível reconhecer o encontro com o outro, 

partindo de uma experiência sensível, carnal e palpável. 

Também em tudo isso é possível reconhecer fronteiras. 

(REBELATTO, 2011, p. 10) 

 

É por isso, que entendemos que a atividade ‘Diálogos petianos’ é um espaço 

de debate, de compartilhar relatos, de escritura e reflexão coletiva a partir de 

especificidades do território no qual estamos imersos, mas que podem 

extrapolar os campos de conhecimento e dar voz a outras interpretações, a 

outros projetos de pesquisa/extensão e possibilitar que nos confrontemos com 

as nossas próprias fronteiras dentro e fora da universidade. 
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O presente trabalho aborda a construção do I Congresso Estudantil da 

Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), 

cuja temática foi: “Os desafios do movimento estudantil para a construção da 

UNILAB como projeto democrático de integração e interiorização”, com fomento 

da fundação do I Diretório Central Estudantil (DCE).  

A priori, a UNILAB é pautada com fomento à interiorização, por ser 

resultado do Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades 

Federais e situada no município de Redenção, conhecida nacionalmente como 

a primeira cidade a abolir a escravatura. Também fundamenta-se com foco na 

integração por ser uma universidade diferenciada no país, composta por 

acadêmicos residentes das nações que compõem a chamada Comunidade dos 

Países de Língua Portuguesa (CPLP): Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-

Bissau, Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste. 

Considerou-se a relevância da universidade e utilizou-se como mediação 

o desenvolvimento do movimento estudantil para dialogar com as instâncias 

superiores da autarquia, tais como as Pró-Reitorias e o Conselho Superior 

Universitário. O movimento para realização do referente congresso, com base 

na Lei Nº 7.395, de 31 de outubro de 1985, acorda uma reunião no dia 31 de 

maio de 2016 com o Conselho de Entidades e Cursos (CEC), o qual tem a 

representação deliberativa dos representantes de Centros e Diretórios 

Acadêmicos dos cursos da comunidade universitária. Até então, sem 

representatividade discente, se fazia complicado o diálogo com as instâncias da 

universidade.  

 

1  Estudante de Especialização em Gestão Pública Municipal na Universidade da 
Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB). Estudante de 
Especialização de Políticas Públicas para a Igualdade na América Latina no Conselho 
Latino-americano de Ciências Sociais (CLACSO). 

O Congresso ocorreu de 16 a 18 de novembro de 2016 no Campus da 

Liberdade, onde reuniu um número considerável de acadêmicos e acadêmicas 

do Ceará e da Bahia, estados que contêm campus da UNILAB.  

Na oportunidade, durante o terceiro dia de evento, deu-se a Plenária Final, 

onde foi votado e aprovado o Estatuto do I Diretório Central dos Estudantes da 

UNILAB.  

O Congresso foi construído de forma plural, visando a igualdade e 

integração de todas e todos da comunidade acadêmica do Ceará e da Bahia.  

De fato, diante de sete anos de existência e diante do tripé ensino, 

pesquisa e extensão, a universidade tida como um universo de culturas, cores e 

raças, necessita de espaços de construção de ideias que possibilitem a todas as 

categorias (discentes, docentes e técnicos administrativos), o ambiente 

necessário para que possam interagir entre si na construção de uma 

universidade inovadora, igualitária e de qualidade.  

Este trabalho foi realizado em Redenção, Ceará, na Universidade da 

Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira diante do 

acompanhamento do I Congresso Estudantil da UNILAB, no ano de 2016. 
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